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APRESENTAÇÃO

Produzir e difundir conhecimentos: Lentes de gênero e olhares multifacetados

Uma das muitas tarefas de mais simples execução é continuar a reunir 
exemplos empíricos de como a análise de gênero transformou a teoria e a 
prática em subcampos específicos da ciência. (SCHIEBINGER, 2001, p. 17).

Nos diversos campos de atuação – político, social, econômico e jurídico – a questão 
de gênero tem sido tratada e traz contribuições nas vivências e nas experiências de 
organizações governamentais e não-governamentais, destacadas nas agendas acadêmicas 
e na elaboração de políticas públicas, bem como em atividades cotidianas e de modos de 
produzir a vida.

Muito se registra no âmbito dos estudos de gênero, invocando e realizando mudanças 
metodológicas e epistemológicas significativas. Exigem rigor, apoio comunitário e social, 
transformações nas mentalidades e criação de espaços de fomentos. Por conseguinte, 
exigem concomitantemente maior destaque à inovação e à criatividade, seja de equipes 
ou pesquisadoras/es individualizados. Portanto, não só produzir, mas circular, difundir e 
educar amplamente.

O eixo temático escolhido para essa coletânea aproveita contribuições e análises 
interseccionais tanto para o campo da inovação social e organizacional quanto das 
tecnologias a partir do uso de lentes de gênero para promover relações mais igualitárias e 
ações inovadoras. Novas direções e novas dimensões são incorporadas no desenvolvimento 
técnico-acadêmico, impactando em linguagens, metodologias e estudos concretos.

Com capítulos que perfazem interdisciplinaridade e diversidade geográfica de uma 
país continental, “Inovação e Gênero” assinala níveis de estudos sobre participação das 
mulheres e de pessoas LGBTQIA+ nas ciências, em suas expressões mais variadas. 
Matizando e disponibilizando dados empíricos e interpretações, vertentes metodológicas 
múltiplas, além de elencar a relevância de estabelecer indicadores sobre relações de 
gênero são encontradas nos textos autorais.

Londa Schiebinger (2020) assinala que desenvolvimento e inovação podem 
significar impactos sociais e econômicos. Deste modo, as inovações com perspectivas de 
gênero, podem agregar valor à pesquisa e às ciências, garantindo fatores de excelência 
(Schiebinger, 2008). Ademais, de qualidade nos resultados e aprimoramento rumo à 
sustentabilidade, podem impactar nas dinâmicas sociais, tornando processos educativos e 
de promoção de igualdade de maneira a atender também às necessidades sociais.

Como exemplos de pesquisas mais recentes, essa obra traz descrições e análises 
sobre criação de sistema de acesso à justiça, uso de plataformas digitais promovendo 
candidaturas e elaboração de projetos de impactos sociais, mapeamento de contribuições 
dentro das Ciências Sociais e Humanas no que se refere à divisão sexual do trabalho 



e possíveis impactos em categorias relações como família, organizações econômicas e 
produção local; condições de vida e trabalho no combate às desigualdades, valorizando 
associações comunitárias e experiências empreendedoras, leituras ensaísticas sobre 
corpos, sexualidades e liberdades.

Inovações técnico-científicas, em pleno século XXI, já ganham nomeações 
envolvendo mulheres e gênero. São pequenos passos, relevantes na visibilidade, nas 
esferas científicas e tecnológicas, mas também apontam decisões políticas e de agendas 
educativas que promovem e incentivem maior participação (não só a política de presença 
e representatividade), mas de acessibilidade integral.

Boa leitura e que possamos promover maiores impactos tecnológicos e sociais,

Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti
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RESUMO: O presente artigo discute a influência 
da Pandemia do Covid-19 nas questões de 
violência de gênero.  O feminicídio se evidencia 
pela violência contra a mulher, decorrente 
de uma violência de gênero, haja vista que o 
delito se concretiza pelas razões de gênero 
e discriminação, menosprezo à condição 
feminina. Com o aumento das condições de 
quarentena, oriunda da Pandemia Covid – 19, 
pudemos perceber um salto quantitativo nas 
denuncias recebidas pelos canais oficiais de 
combate a violência das mulheres. Nesse 
sentido, a Lei Federal nº 13.104/2015, institui 
e reconhece o crime de feminicídio em nosso 
ordenamento jurídico, dessa feita prevendo o 
delito como circunstância qualificadora do crime 
de homicídio, e acrescentando-o ao rol de crimes 
hediondos, dando continuidade ao processo de 
criminalização contra a violência à mulher junto 
a Lei Federal nº 11.340/06 (Lei Maria da Penha). 
Essa discussão está fundada nos autores que 
defendem o reconhecimento do feminicídio como 
elemento importante para o entendimento dos 

crimes contra a vida, impactando na superação 
da visão da violência de gênero, centrada em 
uma visão patriarcal de sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência de Gênero, 
Pandemia Covid-19, Políticas Públicas. 

ABSTRACT: This article discusses the influence 
of the Covid-19 Pandemic on issues of gender 
violence. Femicide is evidenced by violence 
against women, resulting from gender violence, 
given that the crime is materialized for reasons 
of gender and discrimination, contempt for the 
female condition. With the increase in quarantine 
conditions, arising from Pandemic Covid – 19, we 
could see a quantitative leap in the complaints 
received by official channels to combat violence 
against women. In this sense, Federal Law No. 
13.104/2015 institutes and recognizes the crime 
of femicide in our legal system, this time providing 
for the offense as a qualifying circumstance for 
the crime of homicide, and adding it to the list 
of heinous crimes, continuing the process of 
criminalization against violence against women 
under Federal Law nº 11.340/06 (Law Maria da 
Penha). This discussion is based on authors who 
defend the recognition of femicide as an important 
element for the understanding of crimes against 
life, impacting on overcoming the vision of gender 
violence, centered on a patriarchal vision of 
society.
KEYWORDS: Gender Violence, Covid-19 
Pandemic, Public Policy.

O conflito é inerente ao ser humano, 
sendo objetivo da ordem jurídica harmonizar 
relações sociais subjetivas, com a maior 



 
Inovação e gênero: Em busca de um mundo inclusivo Capítulo 2 16

satisfação das partes com sacrifício mínimo (GRINOVER, 2009). Contudo, antes de haver 
um Estado como regulador de ius puniendi, o próprio indivíduo buscava através de seu 
esforço, a realização de sua pretensão.

A Constituição Federal de 1988 é um marco de uma transição democrática e 
significativa para os diretos humanos no Brasil, onde prevê em seu Art.226, §8º “O Estado 
assegurará a assistência à família na pessoa de cada um dos que a integram, criando 
mecanismos para coibir a violência no âmbito de suas relações”

A violência contra as mulheres existe desde os primórdios da sociedade humana, 
em contrapartida, instrumentos que visam a proteção das mulheres como a Lei 11.340/06 – 
popularmente conhecida como Lei Maria da Penha, são recentes e devem ser considerados 
um dos marcos no ordenamento jurídico como instrumento para proteção de mulheres 
vítimas de violência.

Com o escopo de enfrentar o problema da violência domésctica e familiar 
contra a mulher, o legislador brasileiro criou, por meio da citada lei, 
mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 
em observÂncia da Constituição Federal, da Convenção sobre a eliminaçãi 
de todas as formas de discriminação contra mulheres e da convenção 
ineramericana para prevenir, punir e erradicar a violência contra a mulher [...] 
(BRAVO, 2019, p.63)

Já através da Lei 13.104/2015, o delito do feminicídio é inserido no ordenamento 
jurídico brasileiro, alterando disposições do código penal, como na Lei 8.072/90 – Lei dos 
Crimes Hediondos. Há um embate constante na disputa por nomear (ou não) os homicídios 
de mulheres por razões de gênero (PASINATO, 2007; CAMPOS, 2015).

O ato de feminicídio decorre de uma continuidade de violência doméstica e/ou pela 
discriminação e menosprezo à condição feminina, como demonstrado:

O assassinato de mulheres pela condição de serem mulheres é chamado de 
“feminicídio” – sendo também utilizados os termos “femicídio” ou “assassinato 
relacionado a gênero” - e se refere a um crime de ódio contra as mulheres, 
justificada socioculturalmente por uma história de dominação da mulher pelo 
homem e estimulada pela impunidade e indiferença da sociedade e do Estado 
(BRASIL, 2013. p.1003).

Mesmo em uma dimensão simbólica (MACHADO, ELIAS, 2018) a discussão acerca 
da violência de gênero deve ser destacada, eis que dados constantes no Mapa da Violência 
(WAISELFISZ, 2015), publicado posteriormente à promulgação da Lei 13.104/2015, 
apontam o Brasil como o quinto país mais violento para mulheres:

Com sua taxa de 4,8 homicídios por 100 mil mulheres, o Brasil, num grupo 
de 83 países com dados homogêneos, fornecidos pela Organização Mundial 
da Saúde, ocupa uma pouco recomendável 5ª posição, evidenciando que os 
índices locais excedem, em muito, os encontrados na maior parte dos países 
do mundo. (WAISELFZ, 2015, p. 25)

Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, durante a pandemia do 
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COVID-19, provocada pelo vírus SARS-CoV-2, o índice de casos de feminicídio aumentou 
22,2%, se comparado ao mesmo período analisado do ano passado. 

Com o avanço da disseminação do coronavírus a ponto de se tornar um grave 
problema de saúde pública mundial, caracterizando uma pandemia, vários 
países adotaram entre as medidas de contenção da curva de contaminação o 
isolamento social. Entretanto, tal medida fez outro problema de saúde pública 
aumentar: a violência doméstica contra a mulher. Forçadas a conviver com 
seus agressores diuturnamente, muitas mulheres que já sofriam agressões 
viram o cenário se intensificar e, em outros casos, a violência psicológica 
evoluir para a física (SMANIOTTO, DIEHL, 2020, P.199)

Assim, o presente trabalho apresenta-se com o objetivo de analisar o feminicídio, 
em seu processo histórico, simbólico e legal, bem como, analisar os dados recentemente 
emitidos relacionados com a violência contra mulher durante a pandemia do Covid-19, e 
suas devidas implicações legais.

Em 1976, em Bruxelas, ocorreu o Tribunal Internacional de Crimes Contra a 
Mulher, onde, Diane Russel utilizou pela primeira vez o termo “femicídio”, associando-o 
ao homicídio de mulheres por razões de gênero. Seguindo as transformações sociais, o 
conceito foi alterado por Marcela Lagarde (2008), abordando que a definição de femicídio 
outrora indicada expressa que a vítima do fato ocorrido é mulher.

Em razão disso, passa a utilizar a expressão feminicídio, a partir de uma perspectiva 
de justiça criminal, adotando concomitância ao crime de feminicídio a impunidade, omissão, 
negligência e a conivência das autoridades do Estado. 

El feminicidio se fragua en la desigualdad estructural entre mujeres y hombres, 
así como en la dominación de los hombres sobre las mujeres, que tienen en 
la violencia de género, un mecanismo de reproducción de la opresión de 
las mujeres. De esas condiciones estructurales surgen otras condiciones 
culturales como son el ambiente ideológico y social de machismo y misoginia, 
y de normalización de la violencia contra las mujeres. Se suman también, 
ausencias legales y de políticas democráticas con contenido de género del 
gobierno y de los órganos de justicia del Estado, lo que produce impunidad 
y genera más injusticia, así como condiciones de convivencia insegura, pone 
en riesgo su vida y favorece el conjunto de actos violentos contra las niñas y 
las mujeres. (LAGARDE, 2008, p.217) 

O reconhecimento da violência contra as mulheres, deve-se muito ao Movimento 
Feminista, que passou a exigir uma resposta à submissão das mulheres e de sua forma 
de viver em detrimento ao sexo masculino. Na visão de Bueno (2015, p.35) feminismo é a 
denominação de um movimento social e político pelo qual busca-se a melhoria da condição 
de vidas das mulheres, visando a eliminação das diferenças e desvantagens condizentes 
ao status dos homens.

A violência contra a mulher é cultural, social e histórica. Reflete padrões 
apreendidos, naturalizados e repetidos por pessoas de todas as classes 
sociais e idades. Por isso, seu enfrentamento deve resultar de uma visão 
multidisciplinar compatível com a complexidade do fenômeno. Embora a 
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ei Maria da Penha tenha sido concebida como um instrumento hábil para 
modificar a realidade, a efetividade do processo protetivo e do processo penal 
criminal está condicionada à incorporação de conceitos multidisciplinares 
pelos aplicadores do Direito, que permitam compreender a vítima, o agressor 
e a retratação da vítima (FERNANDES,2015, p.242)

Essa imposição e discrepância entre os gêneros pode ser denominada de patriarcado, 
que é um sistema que justifica a dominação sobre a base de uma suposta inferioridade 
moral ou biológica das mulheres, que afeta seu status social, político e econômico, além 
de criar as situações de violência doméstica, familiar e sexual, nas mais diversas culturas 
e épocas da história. 

Os homens reinam soberanos no espaço privado, como detentores do 
monopólio do uso “legítimo” da força física. Com efeito, o domicílio constitui 
um lugar extremamente violento para mulheres e crianças de ambos os sexos, 
mas especialmente para as meninas. Desta sorte, as quatro paredes de uma 
casa guardam os segredos de sevícias, humilhações e atos libidinosos/
estupros à posição subalterna da mulher e da criança diante do homem e da 
ampla legitimação social dessa supremacia masculina. (BIJOS, 2004, p.120)

O direito penal é regulador das relações dos indivíduos em sociedade e as 
relações destes para com a mesma (BITTENCOURT, 2020). O trâmite de um processo 
criminal, não é capaz de romper a violência contra as mulheres, mas representa um 
intrumento de transformação na vida da vítima, do agressor e da conscientização social 
(FERNANDES,2015). Mesmo com a tipificação do feminicídio, questiona-se sua eficácia 
e o desempeho da função do direito penal simbólico, no sentido esclarecido por Paulo 
Queiroz:

Digo simbólico porque a mim me parece claro que o legislador, ao submeter 
determinados comportamentos à normatização penal, não pretende, 
propriamente, preveni-los ou mesmo reprimi-los, mas tão-só infundir e 
difundir, na comunidade, uma só impressão – e uma falsa impressão – de 
segurança jurídica. Quer-se, enfim, por meio de uma repressão puramente 
retórica, produzir, na opinião pública, uma só impressão tranqüilizadora de 
um legislador atento decidido (QUEIROZ, 1999, p. 09)

Em contrapartida, alguns entendimentos indicam a necessidade da criação da 
qualificadora, como assim expostos:

[...] a inserção da qualificadora do feminicídio não se coaduna com a 
qualificação de direito penal simbólico, expressão utilizada para designar 
regras legais de forte apelação popular que, entretanto, estão destinads à 
ornamentação dos códigos quase sem qualquer razão ou aplicação prática. 
Os índices de feminicídio no Brasil, já passados dez anos da Lei 11.340/06, 
não permitem qualquer comemoração e não enganam quanto à realidade da 
violência histórica conra a mulher, justificando o recrudescimento punitivo 
levado a efeito na novel legislação. (PORTO,2016, p.11)

A técnica de tipos penais neutros que até então predominava em nossa 
legislação no que tange ao homicídio foi substituída pela criminalização 
gênero- específica. Constatou-se que não são suficientes os tipos penais 
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neutros, pois o fenômeno da violÊncia contra a mulher permanece oculto 
onde subsistem pautas culturais patriarcais, machistas ou religiosas muito 
enraizadas e que favorecem a impunidade, deixando as vítimas em situação 
de desproteção (BIANCHINI, 2016, p.218)

A tipificação em si não é uma medida de prevenção. Ela tem por objetivo 
nominar uma conuta existente que não é conhecida por este nome, ou seja 
tirar da conceituação genérica do homicídio um tipo específico cometida 
contra as mulheres com forte conteúdo de gênero. A intenção é tirar esse 
crime da invisibilidade (INSTITUTO PATRÍCIA GALVAO, s.d)

Logo, o processo de tipificação do feminicídio é de grande importância, sendo 
reconhecido, em âmbito legalista, que mulheres são mortas por serem mulheres. O 
que, de fato, expõe a desigualdade de gênero que ocorre em nossa sociedade. Sendo 
um mecanismo de explanar à sociedade que o direito à vida é universal e não haverá 
impunidade. (BRASIL, 2013)

O assasinato de mulheres pela condição feminina é chamado de feminicídio, sendo 
este um crime socioculturamente motivado, estimulado pela impunidade e indiferença 
da sociedade e do Estado (BRASIL, 2013). Em um breve histórico cronológico acerca 
da implementação da tipificação na América Latina temos: Costa Rica (2007), Colômbia 
(2008), Chile (2010), Panamá e Peru (2011), El Salvador e México (2012), Honduras 
(2013), Venezuela (2014), Brasil (2015)

O tipo penal brasileiro se reconhece como feminicídio, o homicídio decorre de 
violência doméstica e familiar, ou quando ocorre por menosprezo/discriminação à condição 
de mulher. A pena prevista para o homicídio qualificado é de reclusão de 12 a 30 anos. 
O legislador aduz ainda, hipóteses de aumento de pena quando a vítima for gestante ou 
puérpera, menor de 14 anos ou idosa ou mulher deficiente ou for praticado na presença de 
descendentes ou ascendentes da vítima. 

O tipo penal exige para que ocorra incidência da qualificadora do feminicídio, o 
sujeito passivo deve ser uma mulher. Nesse sentido, Mello (2016) aponta três posições 
doutrinárias para a finalidade de se reconhecer mulher. A primeira posição doutrinária 
condiz ao critério psicológico, a segunda posição condiz ao critério jurídico cível, e a 
terceira, com o critério biológico. 

Segundo Mello (2016, p.141), a primeira posição doutrinária diz respeito ao critério 
psicológico que identifica como mulher aquela cujo aspectos psíquicos e comportamentais 
são femininos. Adotando-se esse critério matar alguém que fez a cirurgia de resignação de 
gênero, ou que, mesmo sem tê-la feito, psicologicamente, acredita ser uma mulher, será 
aplicada a qualificadora da feminicídio.

A segunda posição leva em conta, o critério jurídico-cível, que deve considerar o 
que consta no registo civil, ou seja, se houver decisão judicial para alteração do registo de 
nascimento, alterando-se assim, o sexo, teremos um novo conceito de mulher, que deixará 
de ser natural para ser um conceito de natureza jurídica
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Quanto a terceira posição, adota o critério biológico, que se identifica a mulher em 
sua concepção genética ou cromossômica, sendo que mesmo com a cirurgia de resignação, 
existe a alteração da estética, mas da concepção genética, não será possível a aplicação 
da qualificadora.

Além dos critérios acima elencados, a autora afirma que o feminicídio pode ser 
subdivido em três grupos: a) feminicídio íntimo, sendo aqueles que são cometidos por 
homens dos quais a vítima tem ou teve relações íntimas, familiares ou de convivência; b) 
feminicídio não íntimo, sendo aqueles que são cometidos por homens os quais a vítima 
não possuía relações íntimas, familiares ou de convivência, entretanto havia relações de 
confiança, hierarquia ou amizade;  c) o feminicídio por conexão, sendo aqueles em que 
mulheres são assassinadas por encontrarem-se na “linha de fogo” de um homem para 
com outra vítima, ou seja, situações em que vítimas tentam impedir a prática para com 
outras mulheres, independendo do vínculo entre agressor. Pela definição legal, a legislação 
brasileira reconhece os dois primeiros (feminicídio íntimo e não íntimo) como qualificadoras 
do homicídio de mulheres por razão do gênero feminino.

Dados demonstram que o Brasil é um dos países mais violentos para mulheres do 
mundo, ficando atrás apenas de El Salvador, Colômbia, Guatemala e a Federação Russa 
(WAISELFISZ, 2015. P.27). Com a pandemia que perdura decorrente do vírus de Covid-19, 
recomenda-se o isolamento social, popularmente denominado quaretena. Desde o início 
das medidas, dados demosntarm que aproximadamente quatro bilhoes de pessoas estão 
em casa. (ONU MULHERES, 2020)

Embora esta medida seja necessária e a mais segura quando a propagação do vírus, 
uma série de consquências a acompanham, uma delas o aumento da violência de gênero, 
eis que mulheres estao sendo obrigas a permancer mais tempo em casa, juntamente com 
seu agressor.

Em um contexto de emergência, aumentam os riscos de violência contra 
mulheres e meninas, especialmente a violência doméstica, aumentam 
devido ao aumento das tensões em casa e podem aumentar o isolamento 
das mulheres. As sobreviventes da violência podem enfrentar obstáculos 
adicionais para fugir de situações violentas ou acessar ordens de proteção 
que salvam vidas e/ou serviços essenciais devido a fatores como restrições 
ao movimento em quarentena. O impacto econômico da pandemia pode criar 
barreiras adicionais para deixar um parceiro violento, além de mais risco à 
exploração sexual com fins comerciais (ONU MULHERES, 2020)

Dados do Ligue 180 demonstram que a quarentena recomendada por governos 
estaduais e municipais como forma de conter a propagação da COVID-19 provocou um 
aumento de aproximadamente 9% no número de ligações para o canal que recebe denúncias 
de violência contra a mulher. Segundo a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos (ONDH), 
do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), a média diária 
entre os dias 1 e 16 de março de 2020 foi de 3.045 ligações recebidas e 829 denúncias 
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registadas, contra 3.303 ligações recebidas e 978 denúncias registadas entre 17 e 25 deste 
mês (BRASIL, 2020) 

Segundo o relatório, os casos de feminicídio caíram apenas em três dos estados 
analisados, sendo eles: Espírito Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Em contrapartida, o 
Acre apresenta um agravamento crítico, onde há um aumento de 300%.

Desde o início da quarentena, em março, o número de denúncias recebidas 
pelo canal Ligue 180, do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos (MMFDH), aumentou 17,9%, em todo o país, em comparação com 
o mesmo período de 2019. No mês seguinte, em abril, o crescimento foi de 
37,6%. (BASÍLIO, 2020)

Considerando que vivemos na 4ª revolução industial, registos obtidos através de 
plataformas online são extrema importância pra compreensão de algum fenomeno. Dados 
obtidos pela plataforma Twitter, demonstram que o relato de brigas entre vizinhos aumentou 
em 431%, entre os meses de fevereiro e abril de 2020, assim como, 52 menções indicam a 
ocorrência de briga entre casais. (BRASIL, 2020)

Como assim prevê a Constituição Federal, o Estado deverá criar mecanismos para 
coibir a violência, assim o Governo Federal criou um aplicativo, nomeado Direitos Humanos 
Brasil, para que seja faciltado o canal de denunciação por parte da vítima.

Além disso a ONU, inclusive, por meio do seu secretário-geral António Guterres, 
tem recomendado aos países uma série de medidas para combater e prevenir a violência 
doméstica durante a pandemia. Entre as propostas, destacam-se maiores investimentos 
em serviços de atendimento online, estabelecimento de serviços de alerta de emergência 
em farmácias e supermercados e criação de abrigos temporários para vítimas de violência 
de gênero (BRASIL, 2020, p.03)

Em termos legislativos, a promulgação da Lei 14.022/2020, assegura medidas 
de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher, como definição como 
essencial os serviços e atividades públicas relacionadas ao atendimento à mulher, além 
dos processos que envolvam medidas protetivas devem ser considerados de urgência, não 
cabendo qualquer suspensão. Cabe destaque a possibilidade comunicação de violência, 
com solicitação de atendimento, em plataforma online

Assim sendo, a Lei 14.022/2020 teve o relevante papel de regulamentar o 
funcionamento dos órgãos competentes para o trâmite de medidas que visem 
a conferir proteção específica para mulheres, crianças e adolescentes, idosos 
e pessoas com deficiência, adaptando o procedimento das respectivas 
normas aplicáveis para deferir-lhes uma mais adequada proteção de seus 
direitos. Os principais pontos da lei se referem à possibilidade de solicitação 
e concessão de medidas protetivas por meios eletrônicos, prorrogação 
automática das medidas até o final da pandemia e, ainda, o estabelecimento 
da necessidade de realização de campanha informativa sobre tais questões 
(CALMON, 2020)

Nesse sentido, a elaboração de políticas públicas torna-se necessárias para que 
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violência contra a mulher seja reconhecida pela sociedade e contida. A modo de que gere 
uma reflexão na mentalidade da sociedade em si, e muitas vezes, até da própria mulher, 
com a finalidade de se reconhecer sua voz. Muitas vezes, as mulheres precisam de apoio 
para reconhecer o âmbito de violência que vivem, assim, espera-se que os índices de 
feminicídio sejam cada vez mais baixos.

O Movimento Feminista e suas ações tornam-se ferramentas para a consolidação 
não só na lei, mas no dia a dia da sociedade, da valorização da mulher como sujeito de 
direitos e que deve ser respeitada em sua integralidade, e não sofrer violência física, moral 
e simbólica, pelo simples fato de ser do gênero feminino. 

Por fim, a continuidade de serviços essenciais combate a violência de gênero são 
necessários, devido ao atual cenário, com políticas públicas e o apoio de organizações 
especializadas de mulheres, em âmbito público ou privado, perfazendo-se o reconhecimento 
e combate à violência. 
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